
Diante do elevado conteúdo das cartas de Wal­
ter buscamos, de nossa parte — fundamentados nas 
obras básicas da Codificação Kardequiana e em ou­
tras tantas de reconhecido valor doutrinário —, de­
senvolver, despretensiosamente, vários temas enfo­
cados pelo Autor Espiritual. 

Para a elaboração do histórico dos dois primei­
ros capítulos e das notas explicativas que se segui­
ram a cada mensagem, contamos com generosa boa-
vontade dos pais e irmãos de Walter, especialmen­
te de sua progenitora, D. Maria D. Perrone, que che­
gou a nos confiar o seu Diário íntimo — repositó­
rio de quase todos os dados de que necessitávamos, 
escritos ao calor dos acontecimentos. 

As cartas foram transcritas na íntegra, com ex­
ceção de pequenos trechos, suprimidos compreensi­
velmente, com sinais convencionais, por tratarem de 
questões mais intimas da família. 

Es; outros corações, em lances igual­
mente dolorosos pela separação de seres amados, 
possam, tanto quanto a Família Perrone, se benefi­
ciarem com as palavras confortadoras e elucidati­
vas — mensageiras de luzes e bênçãos, presentes em 
todas as cartas aqui reunidas. 

Hércio Marcos Cintra Arantes 

Araras, 23 de setembro de 1977. 

(Ano do 509 aniversário de atividade mediúnica inin­
terrupta de Francisco Cândido Xavier.) 

Encontro no Lago Azul 

Um carro deslizava pela Via Anhangüera, trans­
portando, de regresso a São Paulo, uma aflitiva mãe 
e seus dois filhos jovens. 

Era um grupo familiar traumatizado. 

Três meses antes uma dolorosa provação atingiu 
toda a família, pois, um dos seus queridos compo­
nentes, um belo e forte rapaz de apenas 23 anos, 
faleceu inesperadamente. 

D. Maria Perrone, sua mãe, profundamente cho­
cada com o acontecimento, vivia agora sob a ação 
de calmantes em tratamento médico constante. 

Nessa viagem a Campinas, D. Maria estava acom­
panhada de seus filhos, Berto e Soninha. Embora, 
sem disposição para qualquer passeio, presa desde 
cedo a uma melancolia torturante, cedeu à insistên-



cia dos jovens. No percurso, mesmo com belas pai­
sagens desdobrando-se aos seus olhos, não conse­
guia libertar-se por algumas horas da grande sau­
dade. Ao contrário, em alguns instantes, chegava a 
sentir-se ao lado do inesquecível filho, Walter. Quan­
tas vezes havia feito aquele mesmo trajeto com ele.. . 

Ao se aproximarem do Restaurante Lago Azul 
houve uma divergência de opiniões entre Soninha e 
Berto. Aquele era um ponto de parada do irmão fa­
lecido, onde, por várias vezes, todos eles tomaram re­
feições juntos. Assim, alegando razões de ordem sen­
timental, ela preferia um outro restaurante. Mas, 
Berto insistiu em parar naquele local para almoça­
rem e, com o apoio de sua mãe, convenceu a irmã. 

Após a refeição, Berto demorou-se mais do que 
habitualmente, quedando-se pensativo, chegando a 
provocar, após algum tempo, a reação de sua irmã: 

— Precisamos ir logo, Berto, pois não podemos 
chegar muito tarde. 

Ao saírem do restaurante, já no interior do au­
tomóvel, o filho teve a impressão de identificar Chi­
co Xavier, que chegava ao local, embora nunca o 
tivesse visto pessoalmente. Era-lhe, evidentemente, 
uma figura conhecida pela imprensa e televisão. A 
família Perrone, católica, nunca se havia aproxima­
do do Espiritismo, Doutrina onde Xavier se destaca 
como um dos médiuns mais operosos. 

Berto comunica aos familiares sua idéia. 

D. Maria já tinha ouvido falar naquele ho­
mem. — possível intermediário entre os vivos e os mor­
tos — e intimamente nutria o desejo de encontrá-lo. 
Mas, católica fervorosa, buscara, até então, lenitivo 

e esclarecimento somente em sua religião. Como al­
guém perdido num imenso mar de melancolia e afli­
ções, vê na figura simples e acolhedora do médium 
um possível barco salva-vida. Nesse instante crítico 
de sua existência, reunindo energias íntimas, venceu 
o preconceito e, descendo rápida do veículo, aproxi­
mou-se do médium, dizendo: 

— Desculpe-me, se estou enganada; o senhor é 
Chico Xavier? 

De pronto, Xavier, que ali estava em companhia 
de alguns amigos, respondeu-lhe: 

— Sim, minha senhora. 
— Meu irmão, necessito de sua palavra de con­

forto, faz hoje três meses que perdi um filho. 
— Já sei. É a família Perrone. 
A afirmativa do médium causou-lhe grande e 

comovente surpresa. 
E, em seguida, Chico fez uma pergunta não me­

nos surpreendente: 
— O menino já nasceu? Tem o nome do pai? 

Soninha e sua mãe emudeceram atônitas. Berto 
ficou trêmulo. 

Walter — o primogênito do casal Sr. Murillo e 
D. Maria — falecido a 14 de fevereiro de 1974, havia 
deixado a esposa grávida de 7 meses. E, na data do 
primeiro encontro da família com o médium, o ne­
né já havia nascido e realmente recebido o nome 
de seu pai. 

Compreendemos que Xavier foi antecipadamen­
te, por via mediúnica, informado dos acontecimentos 
que afligiam a mãe e seus filhos. 



Refazendo-se das profundas emoções provocadas 
pelo inesquecível diálogo, D. Maria confirmou ao 
médium o que ele mesmo havia dito à família, sem 
que os conhecesse. E, sentindo-se ao lado de alguém, 
que poderia estabelecer uma reaproximação, pelo me­
nos informativa, com seu amado filho desencarnado, 
suplica-lhe notícias do mesmo. Na ocasião, desco­
nhecia totalmente o que era mediunidade, mas dian­
te de revelações claras e insofismáveis, ainda mais, 
proferidas num encontro casual, não teve dúvidas 
em fazer tal pedido. Os seus olhos, marejados de 
lágrimas, vislumbravam agora uma ponte segura en­
tre nós e os que já atravessaram o rio inevitável da 
morte. 

— E o meu filho como está, Chico? Onde es­
tá ele? 

O médium tinha compromissos inadiáveis à sua 
espera; companheiros concitavam-no a seguir via­
gem, mas, sem se alongar em explicações, confor­
tou a mãe suplicante: 

— O seu filho está sempre com a senhora. No 
momento oportuno nós nos encontraremos e, se 
Deus permitir, a senhora receberá uma palavra dos 
Amigos Espirituais. Ainda não chegou a hora. 

Após a despedida, mãe e filhos choraram de 
emoção. Não viam o momento de chegarem a São 
Paulo, para transmitirem aos seus o acontecimento 
auspicioso. 

Com esse feliz e inesperado encontro, brotava 
naqueles corações uma esperança nova, um primeiro 
raio de sol após longo inverno de dolorosa e brusca 
separação entre almas queridas. 

A Caminho de Uberaba 

Após o seu primeiro contacto com o médium 
Chico Xavier, D. Maria sentiu-se um pouco mais 
confortada com a promessa de receber futuramente, 
do Além, informações de seu inolvidável filho Walter. 

Entendemos que, naquele encontro, quando fe­
nômenos mediúnicos irrefutáveis se manifestaram, 
ela e seus filhos receberam a semente vigorosa da 
crença na sobrevivência da alma após a morte do 
corpo e na possibilidade de comunicação entre os 
vivos mergulhados na carne e os vivos do Mundo 
Espiritual. 

Mas, a amorosa mamãe estava exausta. 

O grande stress decorrente da "perda" inespe­
rada de seu querido filho havia-lhe esgotado impor­
tantes energias psicofísicas. Um tratamento médico 
intensivo fazia-se necessário. E, D. Maria, sob ori-


